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RESUMO

MIRANDA, Lucas; MIRANDA, Ludiany Sena. Monografia, Faculdade de Ciências Biológicas e Saúde, dezembro de 2011. Ferramentas administrativas utilizadas nas micro e pequenas empresas: um estudo realizado na cidade de Viçosa-MG. Orientador: Ive França Brandão
As micro e pequenas empresas representam 99% da nossa malha empresarial nacional e devido à estrutura extremamente flexível e a variedade de atividades que desenvolvem, elas criam inúmeras oportunidades de emprego e renda. Porém, apesar de serem tão importantes para a economia do país, de acordo com pesquisas realizadas pelo SEBRAE no ano de 2010, em torno de 58% destas empresas morrem nos primeiros anos de existência . Ainda é um número alto, mas representa uma melhoria significativa no cenário empresarial. No ano de  2000 a taxa de mortalidade das micro e pequenas empresas chegava a 71% nos primeiros cinco anos de existência. Uma das principais causas de mortalidade são as falhas gerenciais na condução dos negócios. Constatou-se que o principal motivo para o encerramento das atividades neste tipo de empreendimneto é a falta de planejamento, tanto financeiro como estratégico. Desta forma, a presente pesquisa , através de um estudo de caso realizado em 10 pequenas empresas localizadas na cidade de Viçosa-MG , teve como finalidade principal, identificar e descrever quais as principais ferramentas gerenciais podem ser utilizadas pelas Micro e pequenas empresas de forma eficiente e o grau de utilização das mesmas nas empresas que compõem esta amostra.
Palavras-chave: Ferramentas Administrativas, Pequenas Empresas, Administração.
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1 Introdução
O mercado brasileiro esta cada vez mais competitivo. Para alcançar sucesso e se tornarem mais flexíveis às demandas do mercado as empresas estão tendo que repensar suas visões e estratégias. As micro e pequenas empresas (MPE’s) , pela sua estrutura organizacional e também pela forma como são gerenciadas, são muito vulneráveis às mudanças do ambiente e, por isso, acabam se tornando as mais prejudicadas.  Desta forma, elas precisam desenvolver ferramentas gerenciais que possibilitem agilizar e aperfeiçoar o processo decisório. Se as MPE’s demoram para ter ter acesso as inovações que estão ao seu redor  e em  adotar medidas gerenciais eficazes, elas perdem competitividade e acabam sendo devoradas pela concorrência. 

Devido à estrutura extremamente flexível e a variedade de atividades que as MPE’s desenvolvem, elas criam inúmeras oportunidades de emprego e renda. Fica evidente que as MPE possuem um papel crucial na estabilização econômica brasileira e qualquer declínio no setor afetará a taxa de crescimento econômico do país.

De acordo com pesquisas realizadas pelo SEBRAE (2012) no ano de 2010, em torno de 58% das micro e pequenas empresas morrem nos primeiros cinco anos de existência e uma das principais causas de mortalidade são as falhas gerenciais na condução dos negócios. As pequenas empresas precisam estar preparadas para eventuais modificações nos seus produtos e/ou serviços, desenvolvendo novas estratégias,  aumentando assim a capacidade de identificar e resolver problemas, gerando um embasamento sólido para a tomada de decisões, que são importantes para a sua sobrevivência. 

A justificativa deste estudo consite na importância de se verificar se as ferramentas gerenciais administrativas estão sendo utilizadas pelas micro e pequenas empresas que compõem a amostra, uma vez que a utilização de tais ferramentas contruibuirá para a sobrevivência das mesmas no mercado e consequentemente refletirá na queda do índice de mortalidade deste setor no brasil.

Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo geral identificar e descrever quais as principais ferramentas gerenciais podem ser utilizadas pelas Micro e pequenas empresas de forma eficiente e qual a aplicabilidade destas ferramentas nas empresas situadas na galeria Gabriela Lopes, na cidade de Viçosa-MG.

Mais especificamente, tem-se os seguintes objetivos:
a) Verificar o perfil das micro e pequenas empresas inseridas na amostra.

b) Verificar se os proprietátrios estão gerenciando seu negócio apenas através do “feeling” ou estão se apoiando nas ferramentas administrativas financeiras.

2 Revisão de Literatura
2.1 – Importância das micro e pequenas empresas (MPE’s)
De acordo com o SEBRAE (2013) as micro e pequenas empresas representam 99% da nossa malha empresarial nacional e devido à estrutura extremamente flexível e a variedade de atividades que desenvolvem, elas criam inúmeras oportunidades de emprego e renda. Considera-se como microempresa (ME) aquela com até 19 ( dezenove) empregados na indústria e até 9 (nove) no comércio e no setor de serviços. 
O Simples Nacional e o Art. 3º da Lei Geral das Micro e Pequenas Empresas classificam as MPE de acordo com sua formação jurídica e seu faturamento anual, sendo que a Microempresas (ME) é o empresário individual (antiga firma individual) a que se refere o artigo 966 do Código Civil Brasileiro, a sociedade  empresaria (comercial) ou a sociedade  simples (civil) que em cada ano tenha receita bruta anual igual ou inferior a R$ 240.000,00. Já as empresas de pequeno porte (EPP) é o empresário (antiga firma individual) a que se refere o artigo 966 do Código Civil Brasileiro , a sociedade empresária (comercial) ou a sociedade simples (civil) que obtenha, em cada ano, receita bruta superior a R$ 240.000,00 e igual ou inferior a R$ 2.400.000,00.z( CARTILHA SIMPLES NACIONAL , 2008 p. 7)
Segundo Pereira e Souza (2012) os tipos de classificações dadas as MPE diferem-se quanto ao número de empregados (classificação adotada pelo Sebrae) e o tipo jurídico e faturamento anual (Simples Nacional e Lei Geral). Estas diferenças podem ser atribuídas às finalidades com que essas instituições pretendem interagir com tais empresas. Podendo-se observar que o Sebrae é uma instituição de apoio e incentivo as micro e pequenas empresas e busca auxiliar gestores e empreendedores oferecendo apoio e capacitação aos mesmos desde a abertura, legalização e manutenção destas empresas.

De acordo com Kotesck ( 2004) as micro e pequenas empresas são um dos principais pilares de sustentação da economia brasileira. Isto ocorre devido à sua sua enorme capacidade geradora de empregos e pelo infindável número de estabelecimentos desconcentrados geograficamente.

Em termos estatísticos, esse segmento empresarial representa aproximadamente 25% do Produto Interno Bruto (PIB),  gera mais de 14 milhões de empregos, ou seja, 60% do emprego formal no país, e constitui 99% dos 6 milhões de estabelecimentos formais existentes. Responde ainda por 99,8% das empresas que são criadas a cada ano. (SEBRAE, 2013).

Apesar de toda a importância das micro e pequenas empresas diante da economia brasileira, de acordo com pesquisas realizadas pelo SEBRAE no ano de 2010, em torno de 58% destas empresas morrem nos dois primeiros anos de existência. O índice de mortalidade parece assuntador, porém já representa uma melhoria espetacular no cenário empresarial, visto que no ano de 2002 esta taxa chegava a 71% .

No ano de 2004 o SEBRAE realizou uma pesquisa onde foram projetados os percentuais de taxas de mortalidade sobre o número total de empresas registradas no período de 2000 a 2002. De acordo com os dados obitdos neste estudo, estima-se o fechamento de 772.679 empresas nos três anos, além da perda de 2,4 milhões de ocupações, contribuindo para o aumento das taxas de desemprego e da atividade informal. Pressupõem-se desperdícios potenciais da ordem de R$ 19,8 bilhões de inversões na atividade econômica, decorrente do encerramento das atividades empresariais desse período.
2.2 - Fatores de insucesso das pequenas empresas.
Martins (2005) acredita que o principal motivo para no encerramento das atividades das MEP’s é a falta de planejamento por parte de seus administradores, que não reconhecem sua devida importância. Muitas dessas empresas não suportam as pressões normais do cotidiano e acabam encerando suas atividades com pouco tempo de vida. 

De acordo com Pereira e Souza (2012) essa taxa de mortalidade precoce das MPE é um assunto cada vez mais discutido e pesquisado por centros de estudos e serviços como o Sebrae, FGV, entre outras instituições que avaliam diversas variáveis e a evolução das MPE em determinados períodos. Muitas destas empresas entram em falência devido à diversos fatores como as falhas gerenciais,  fatores econômicos, despesas excessivas , falta de conhecimento de mercado, entre outras.
Na concepção de Ottoboni e Pamplona (2001) o fechamento prematuro de empresas no País tem sido uma das preocupações da sociedade. Por isso, é de fundamental importância obter informações que propiciem identificar as causas das elevadas taxas de mortalidade das empresas, visando à atuação coordenada e efetiva dos órgãos públicos e privados em prol da permanência maior dos negócios em atividades. As pequenas empresas  enfrentam maiores dificuldades para sobreviverem no mercado, por serem atingidas diretamente pelas forças competitivas causando menor poder de barganha

Martins (2005) acredita que com as constantes mudanças e aumentos na competitividade entre essas empresas, é cada vez mais necessário uma política especializada de gestão. Porém, muitos empresários defendem que o principal motivo para o fechamento de suas empresas seria a instabilidade econômica; dificuldade para aquisição de financiamentos, juros altos, queda do poder aquisitivo, etc. 

A falta de recursos é também um fator considerado importante no desempenho das empresas. No momento de montar o negócio muitos empreendedores esquecem de considerar os possíveis imprevistos e até mesmo as mudanças externas.  Desta forma, quando eles se vêem diante de um necessidade financeira, eles não posssuem condições de cobrir os déficits, levando a empresa a ficar no vermelho ou até mesmo ao fechamento. 

Outro motivo apontado por pesquisadores como fator de insucesso das micro e pequenas empresas é a falta de políticas públicas destinadas de apoio aos pequenos negócios. Redução dos impostos e da burocracia, ampliação do crédito para a produção e maior acesso às compras governamentais são alguns ítens que poderiam ser melhorados. 

De acordo com Ferreira (2003) a maior taxa de mortalidade encontrada nas empresas de pequeno porte é explicada, dentre outras razões, pela maior dificuldade de acesso a crédito e menor capacidade de competitividade. Como o crédito destinado à este tipo de empresa ainda e escasso, grande parte dos empresários acabam procurando outras formas de financiamento. Entre elas estão fórmulas mais custosas, como antecipação de recursos por empresas compradoras, uso do cheque especial e também o cartão de crédito. Seguindo por este caminho as dívidas da empresa se acumulam e o negócio fica fardado ao fechamento. Outro problema que ocorre na administração dos pequenos empreendimentos é que as pessoas estão ligadas por laços sociais e familiares que afetam certas tomadas de decisões. O fator mais importante para o crescimento empresarial é a procura de mercado global para seus produtos/serviços. A capacidade de administração, as atitudes para a mudança e a sucessão também possuem um papel igualmente significante na determinação do sucesso empresarial. 

Pesquisa do SEBRAE (2012), apontou também como fator relevante para a mortalidade das empresas a ausência de comportamento empreendedor e planejamento prévio adequado por parte do empresário, insuficiência de políticas públicas de apoio aos pequenos negócios, deficiências no processo de gestão empresarial, além de dificuldades econômicas e os impactos de problemas pessoais sobre o negócio. 
Pode-se afirmar  que “nos novos negócios, a mortalidade prematura é elevadíssima, pois os riscos são inúmeros e os perigos não faltam.” ( CHIAVENATO, 2008, p. 15),  Diante disso este autor aponta algumas das possíveis causas de mortalidade nas empresas, que são apresentadas na tabela:

Tabela 1. As causas mais comuns de falhas no negócio:
	Inexperiência- 72 %   
	Incompetência do empreendedor

	
	Falta de Experiência de campo 

	
	Falta de experiência profissional 

	
	Experiência desequilibrada  

	Fatores econômicos - 20 % 
	Lucros insuficientes 

	
	Juros elevados

	
	Perda de mercado

	
	Mercado consumidor restrito

	
	Nenhuma viabilidade futura 

	Vendas Insuficientes - 11 % 
	Fraca competitividade 

	
	Recessão econômica

	
	Vendas Insuficientes 

	
	Dificuldade de estoques

	Despesas excessivas - 8 % 
	Dividas e cargas demasiadas 

	
	Despesas operacionais 

	Outras causas - 3 % 
	Negligencia

	
	Capital insuficiente

	
	Clientes insatisfeitos

	
	Fraudes

	
	Ativos insuficientes


Fonte: Chiavenato (2008, p.15)
De acordo com Pereira e Souza (2012) os principais fatores apontados como geradores de sucesso para manter tais empresas ativas por um período maior são, em primeiro lugar a influência da capacidade empreendedora, seguida da logística operacional e por fim as habilidades gerencias. 
Sem dúvida os motivos acima citados são de grande relevância neste ciclo de encerramento das atividades das empresas, mas não são os principais. Em pesquisas realizadas pelo SEBRAE (2013), constatou-se que o principal motivo para o encerramento das atividades das micro e pequenas empresas no Brasil é a falta de planejamento, tanto financeiro como estratégico, incluindo as dificuldades econômicas que a empresa pode vir a passar e muitas vezes não é provisionada pelo proprietário. Destaca-se também, como fator considerável a falta de conhecimentos gerenciais e não utilização das ferramentas administrativas como embasamento para a tomada de decisão. Um grande número de empreendedores não consegue o sucesso, sendo que uma das razões principais para a elevada taxa de mortalidade é a falta de habilidade, dos empreendedores, de desenvolver e controlar seus negócios 
Diante de todas as possíveis causas que levam as MPE’s à mortalidade, fica evididente a importância da utilização de toda e qualquer ferramenta gerencial administrativa que possa contruibuir para redução deste índice. As ferramentas gerenciais são métodos que auxiliam os getores na identificação de problemas, no planejamento e desenvolvimento de algum produto ou processo. 

2.3 – Ferramentas administrativas.
Ottoboni e Pamplona (2001) definem ferramentas administrativas como técnicas da gestão de uma empresa que possuem como objetivo auxiliar na tomada de decisões dentro de uma organização. Elas podem ajudar no momento de analisar problemas e achar soluções ou então no planejamento e gestão de projetos. Tudo dependerá da necessidade existente no momento.

De acordo com Elaina (2013) não basta simplesmente conhecer todas as ferramentas, mas é essencial que se saiba decidir onde e quando cada uma deve ser utilizada. Isso nos leva a perceber que embora todas as ferramentas sejam importantes, se não forem utilizadas no momento certo e para o problema exato, não apresentarão os resultados esperados.

É Difícil citar todas as ferramentas administrativas que podem ser utilizadas na gestão das empresas porque constantemente há o surgimento de novas técnicas que são criadas com o objetivo de melhorar ainda mais a gestão empresarial. Desta forma, selecionamos aquelas mais utilizadas para expor neste trabalho, conforme descrito a seguir:
2.3.1 - Plano de Negócios
O plano de negócios nada mais é do que uma avaliação do mercado a ser investido. A cartilha “Como elaborar um plano de Negócios”, do SEBRAE, define que um plano de negócio é um documento que descreve por escrito os objetivos de um negócio e quais passos devem ser dados para que esses objetivos sejam alcançados, diminuindo os riscos e as incertezas. Um plano de negócio permite identificar e restringir seus erros no papel, ao invés de cometê-los no mercado. A preparação de um plano exige é um grande desafio, pois exige persistência, comprometimento e muita pesquisa, 

Ainda, conforme divulgado no site do SEBRAE (2012), o estudo de viabilidade ajuda o empreendedor a identificar o melhor momento para começar ou ampliar os seus negócios. Abrange etapas como análise de mercado e projeções de faturamento, informações que mostrarão para o empresário onde, como , quando e para quem oferecer seus produtos e serviços. A pesquisa de viabilidade apresenta dados sobre o público-alvo e suas necessidades e sobre os produtos e serviços, os preços, as despesas e as receitas dos concorrentes. Também mostra a projeção dos custos, da receita e do capital de giro. Mensura o montante inicial para o investimento e em quanto tempo o valor será recuperado. Ainda propõe preços para os produtos e serviços, adequados ao mercado e à necessidade financeira da empresa. 

Dentro de um plano de negócios são estudados os planos mercadológicos, marketing, Operacional e Financeiro.  Um plano de negócios bem estruturado é fundamental para o sucesso de um novo empreendimento. Muitos empreendedores fracassam por não terem utilizado com a devida atenção esta ferramenta tão importante. 
2.3.2 - Indicadores Financeiros tradicionais
De acordo com Ottoboni e Pamplona (2001) os Indicadores são dados ou informações numéricas que quantificam as entradas (recursos ou insumos), saídas (produtos) e o desempenho de processos, produtos e da organização como um todo.

Segundo Matarazzo (1998), “um indicador ou um índice é como uma vela acesa em um quarto escuro”. A alegação se deve ao fato de os índices poderem fornecer uma visão geral da situação econômica e financeira da empresa, indicando possíveis problemas, sendo necessário, em alguns casos, uma análise mais detalhada. 

Dentre os indicadores financeiros mais tradicionais podemos citar:
A) Índices de Solvência a curto prazo ou Liquidez: possui a finalidade de medir a capacidade da empresa de pagar suas contas a curto prazo.De acordo com Zanlunca (2012) as variações destes índices devem ser motivos de estudos para os gestores, pois os mesmos são de grande importância para a administração e continuidade da empresa. As informações para o cálculo destes índices são retiradas unicamente do Balanço patrimonial, demonstração contábil que evidência a posição patrimonial da entidade, devendo ser atualizadas constantemente para uma correta análise. Os principais índices desta classe são:
Liquidez corrente: Calculada a partir da Razão entre os direitos a curto  prazo da empresa (Caixas, bancos, estoques, clientes) e a as dívidas a curto prazo (Empréstimos, financiamentos, impostos, fornecedores). No Balanço estas informações são evidenciadas respectivamente como Ativo Circulante e Passivo Circulante. 

De acordo com Assaf Neto (2009), a liquidez corrente identifica, quanto a empresa mantém em seu ativo circulante para saldar cada $ 1 de dívida de curto prazo: 
	Liquidez corrente:
	Ativo Circulante

	
	Passivo Circulante


Liquidez Seca: Similar a liquidez corrente a liquidez Seca exclui do cálculo acima os estoques, por não apresentarem liquidez compatível com o grupo patrimonial onde estão inseridos. O resultado deste índice será invariavelmente menor ao de liquidez corrente, sendo cauteloso com relação ao estoque para a liquidação de obrigações.

A liquidez seca mede o percentual de dívidas de curto prazo em condições a serem liquidadas mediante ao uso de ativos monetários de maior liquidez (basicamente, disponível e valores a receber). 
	Liquidez Seca:
	(Ativo Circulante - Estoques - Despesas Antecipadas)

	
	Passivo Circulante


 Liquidez Imediata: Índice conservador considera apenas caixa, saldos bancários e aplicações financeiras de liquidez imediata para quitar as obrigações. Excluindo-se além dos estoques as contas e valores a receber. 

Um índice de grande importância para análise da situação a curto-prazo da empresa, uma vez que identifica a capacidade da empresa em saldas seus compromissos correntes utilizando-se unicamente seu saldo disponível. Em outras palavras, revela o percentual de dívidas correntes que podem ser liquidadas imediatamente.
	Liquidez Imediata:
	Disponível

	
	Passivo Circulante


Liquidez Geral: Este índice leva em consideração a situação a longo prazo da empresa, incluindo no cálculo os direitos e obrigações a longo prazo. Estes valores também são obtidos no balanço patrimonial.
	Liquidez Geral:
	(Ativo Circulante + Realizável a Longo prazo)

	
	(Passivo Circulante + Exigível a Longo prazo)


 Para uma ampla e correta análise de liquidez da empresa é aconselhável o estudo dos quatro índices de forma simultânea e comparativa, sempre observando quais são as necessidades da empresa, qual o ramo do mercado em que ela está inserida e quais as respostas que os gestores procuram ao calcular estes índices. Um balanço patrimonial bem estruturado com a correta classificação das contas pela contabilidade irá gerar índices de qualidade para uma melhor tomada de decisão dos gestores
B) Índices Solvência a longo prazo: mede o calibre da extensão em que uma empresa usa financiamento de dívidas ao invés de financiamento com capital próprio (patrimônio líquido). Se todo o resto for mantido inalterado, maiores dívidas aumentam a probabilidade do default, assim estes índices podem também ser considerados indicadores do risco default. Incluem os cálculos a seguir: 
	Índice de Endividamento Geral:
	(Ativo total - Patrimônio Líquido)

	
	Ativo Total


	Índice de Cobertura de Juros:
	(Lucro antes do pagamento de juros e impostos)

	
	Juros


	Índice de Cobertura de Caixa:
	(Lucro antes do pagamento de juros e impostos + Depreciação)

	
	Juros


Segundo especialistas, o índice de cobertura de caixa é o melhor indicador da capacidade da empresa de fazer frente aos encargos financeiros resultantes do endividamento. De acordo com Wikipédia (2012) este índice apresenta as seguintes vantagens:

1) mede a capacidade da empresa de honrar suas dívidas passadas;

2) permite avaliar a qualidade do endividamento passado. Se a dívida permitiu aumento de rentabilidade (através de investimentos que geraram redução de custos ou aumento de faturamento), o índice de cobertura de caixa aumenta, isto é, melhora;

3) ao proporcionar melhor aferição da qualidade dos gastos, pode contribuir para melhorar as condições de captação de recursos pela empresa, pois o índice revela aos analistas de crédito se a empresa sabe como investir . Considera-se saudável uma empresa opere com cobertura de caixa maior três, isto é, que ela seja capaz de gerar caixa equivalente a pelo menos três vezes o valor dos encargos financeiros. 
           C) Índices de Administração ou giro de ativo: Estes índices medem quanto efetivamente os administradores da empresa usam os ativos da empresa, e são algumas vezes referidos como índices de utilização de ativo. Incluem:

Giro de Estoque: Basicamente podemos dizer que o giro de estoque mede a velocidade que o estoque é produzido e vendido.  Serve para medir, de uma forma padronizada, a qualidade de um estoque. O indicador de giro de estoque pode ser aplicado a qualquer tipo de estoque, independente da sua complexidade ou tamanho.
	Giro de Estoque:
	Custo das Mercadorias Vendidas

	
	Estoque


O resultado apresentado pelo giro de estoque representa a quantidade de vezes que cada um dos itens, foi renovado dentro de um determinado período. Dizer que o giro de um estoque foi um, durante um mês, significa dizer que tudo que tinha no estoque foi vendido e o estoque foi reposto por produtos novos. 

Se dividirmos número de dias do ano pelo resultado encontrado no giro de estoque encontraremos o prazo médio de estocagem (PME) da empresa. 
Giro de contas a receber: Este índice consegue medir a capacidade de administrar cobranças de contas de clientes.
	Giro de contas a receber:
	Receita líquida de Vendas

	
	Valor médio de Contas a receber


Se dividirmos número de dias do ano pelo resultado encontrado no giro de contas a receber encontraremos o prazo médio de recebimento (PMR) da empresa. Quando menor o PMR, melhor para a empresa.  
Giro do Ativo Total: Indica quanto efetivamente à administração usa os ativos sob seu controle para gerar vendas. 
	Giro do Ativo Total :
	Receita líquida de Vendas

	
	Ativos totais


Um baixo valor sugere que os ativos não estão sendo usados eficientemente; ou a empresa deveria ser capaz de gerar mais receitas de vendas para um dado nível de ativo, ou ela deveria reduzir o nível de ativos necessários para gerar um dado nível de vendas.
                D) índices de Lucratividade: visam medir a eficiência com que a empresa usa seus ativos e administra suas operações. Incluem Os seguintes indicadores:

Margem de Lucro: parece razoável concluir que uma maior margem de lucro é preferível a uma margem de lucro inferior. Entretanto, uma empresa pode eleger uma estratégia de marketing que enfatiza preços relativamente baixos,e, conseqüentemente, margens de lucro baixas, a fim de aumentar o mercado de ações, vendas, e (esperançosamente) os lucros totais. Segue a fórmula.
	Margem de Lucro :
	Lucro líquido

	
	Vendas


Taxa de Retorno do Ativo (ROA): Também é chamada de retorno sobre o investimento, mensura a eficiência global da empresa em gerar lucros com sues ativos disponíveis. Quanto maior for o rendimento da empresa sobre o total de ativos, melhor. O ROA reflete o maior retorno obtido caso o capital próprio seja substituído por capital de terceiros. Indica o retorno gerado por cada $ 1 investido pela empresa.

De acordo com Assaf Neto (2009) o ROA pode ser interpretado como custo financeiro máximo que uma empresa poderia incorrer em suas captações de fundos. 
	ROA:
	Lucro líquido

	
	Ativos totais


Taxa de Retorno do Capital Próprio (ROE): é uma medida do retorno aos  acionistas da empresa.  Mensura o retorno sobre o investimento dos proprietários na empresa. Quanto maior o retorno, melhor para os proprietários.  
	ROE:
	Lucro líquido

	
	Patrimônio líquido total


De acordo com Wernke (2008) os acionistas são os que mais se interessam em acompanhar o desempenho desse indicador, uma vez que este se trata do retorno do investimento que foi  feito, analisando se foi superior às outras alternativas ou se ultrapassou as taxas de rendimento do mercado financeiro .
E) Análise e controle dos valores a receber: este aspecto possui grande importância no desenvolvimento de uma empresa, pois é através destes índices que são constituídas as políticas de crédito a serem praticadas. È neste momento que serão definidos a forma de parcelamento para cliente e a necessidade de recebimento à vista da empresa. Alguns índices envolvidos são os seguintes:

Giro dos valores a receber: obtido principalmente pela relação entre as vendas a prazo da empresa e o montante de valores a receber apurados ao final de um período.  
	   Giro dos valores a receber :
	Vendas a prazo

	
	Valores a receber


Na concepção de Assaf Neto (2009) uma tendência de crescimento neste índice revela uma conseqüente redução no prazo do crédito concedido pela empresa. Ao contrário, uma retração no giro dos valores a receber indica maior expansão nos prazos de concessão de crédito. 

Índice de Inadimplência: Pode ser calculado em qualquer período através da seguinte fórmula: 
	   Índice de Inadimplência :
	Devedores Duvidosos

	
	Vendas Totais


 O controle de créditos com problemas é realizado pela avaliação do comportamento do índice ao longo do tempo. Se o indicador ultrapassar determinado nível estabelecido como limite de segurança, é necessário ficar atento ao crédito concedido. 
E) Medidas de valor de mercado: somente são utilizadas para empresas que possuem ações negociadas em bolsas. Incluem: Índice preço/lucro, Preço/valor patrimonial. Este índice não será detalhado neste trabalho devido ao fato de raramente ser aplicado ás empresas de pequeno porte. 
3.4.3-  Fluxo de Caixa
“A demonstração de Fluxo de Caixa (DFC) indica a origem de todo o dinheiro que entrou no caixa, bem como a aplicação de todo o dinheiro que saiu do caixa em determinado período, e ainda o resultado do fluxo financeiro”. (MARION, 2008, p. 426).

Segundo a FIPECAFI (2008), o objetivo principal dessa demonstração é prover informações sobre os embolsos e desembolsos de uma empresa ocorridos em um determinado período. Ainda segundo a FIPECAFI (2007), a DFC, principalmente quando analisada em conjunto com as demais DF´s, fornece informações sobre a capacidade de geração de fluxos de caixa positivos futuros, além de fornecer informações sobre a liquidez, solvência e flexibilidade financeira da empresa e outras informações.

Ferreira (2003) reforça esta concepção afirmando que o fluxo de caixa é o instrumento que permite demonstrar as operações financeiras que são realizadas pela empresa, facilitando a análise e a decisão de comprometer os recursos financeiros, de relacionar o uso das linhas de créditos menos onerosas, de determinar o quanto a organização dispõe de capitais próprios, bem como utilizar as disponibilidades da melhor forma possível.
2.3.4 - Pesquisa com clientes
A Pesquisa de Satisfação de Clientes é uma das mais importantes ferramentas de Gestão Empresarial. O objetivo desta pesquisa é mensurar o que os clientes estão pensando, sentindo e fazendo sobre os processos, produtos e serviços da organização – empresa ou área.
Segundo Campos (2012) as organizações já perceberam a importância estratégica do conhecimento da satisfação de seus clientes. As que estiverem mais sintonizadas com seus clientes terão maior vantagem competitiva, aumentado a fidelização, garantindo o sucesso e a sustentabilidade a longo prazo.

O resultado final da Pesquisa de Satisfação de Clientes deve apresentar as informações necessárias para a identificação de oportunidades de melhoria e para a elaboração de um plano de ações, se necessário.
2.3.5 - Remuneração por desempenho
A remuneração por desempenho faz parte da gestão por competências. Segundo Alvarães (2012), a Gestão por Competências, muito mais que uma forma de administrar, é uma filosofia de desenvolvimento de talentos nas empresas. Através dela podemos orientar as ações das pessoas no intuito de se construir uma organização eficaz, ou seja, aquela que atinge as suas metas e seus objetivos traçado.

Na verdade, para o autor, a remuneração por competência é uma maneira sutil de remunerar de acordo com a contribuição pessoal de cada funcionário à organização e incentivar a participação e envolvimento das pessoas na condução dos negócios da empresa.  
2.3.6 – Outras ferramentas administrativas
Além das ferramentas citadas acima, existem também outras ferramentas administrativas que geralmente são utilizadas pelas pequenas e médias empresas de forma informal, porém de extrema importância e que merecem ser citadas neste trabalho, como é o caso do planejamento estratégico e do Benchmarking. Em grande parte das MPE estes instrumentos são colocados em prática no dia-a-dia dos proprietários e funcionários. No entanto, os mesmos não são formalizados e as pessoas que o executam não possuem ciência de sua importância. 

De acordo com Kotler (1975) o planejamento estratégico é uma metodologia gerencial que permite estabelecer a direção a ser seguida pela Organização, visando maior grau de interação com o ambiente.

O planejamento estratégico é um importante instrumento de gestão para as organizações na atualidade. Constitui uma das mais importantes funções administrativas e é através dele que o gestor e sua equipe estabelecem os parâmetros que vão direcionar a organização da empresa, a condução da liderança, assim como o controle das atividades. Rhoden (2000) afirma que o objetivo do planejamento é fornecer aos gestores e suas equipes uma ferramenta que os municie de informações para a tomada decisão, ajudando-os a atuar de forma pró-ativa, antecipando-se ás mudanças que ocorrem no mercado em que atuam.

Porter (1989), importante autor no campo da estratégia, afirma que uma empresa sem planejamento corre o risco de se transformar em uma folha seca, que se move ao capricho dos ventos da concorrência.

Oliveira (2012) apresenta o planejamento estratégico como um processo administrativo para se estabelecer a melhor direção a ser seguida pela empresa, e atuando de forma inovadora e diferenciada. Através do planejamento estratégico, as empresas puderam conhecer e melhor utilizar seus pontos fortes; conhecer, eliminar ou adequar seus pontos fracos; conhecer e usufruir as oportunidades externas; conhecer e evitar as ameaças externas; ter um efetivo plano de trabalho estabelecendo as premissas básicas, as expectativas e os caminhos almejados pela empresa.

Dentro do planejamento estratégico serão definidos pontos importantes para o desenvolvimento de qualquer negócio, como missão, visão, valores, políticas corporativas, objetivos da empresa, estratégias, metas coorporativas, dentre outros. 

Independente do autor fica claro que o planejamento estratégico é um conjunto de ferramentas importantes e que englobam outras ferramentas administrativas, como as que foram citadas anteriormente neste trabalho: Pesquisa de mercado, elaboração de plano de negócios, avaliação de índices, definição de metas, dentre vários outros. 
Já o Benchmarking, de acordo com Spendolini (1993), é um processo contínuo e sistemático que serve para avaliar produtos/serviços de organizações que são reconhecidas pela utilização de práticas de melhorias de qualidade. 
Na prática o Benchmarking é um processo contínuo de comparação dos produtos, serviços e práticas empresarias entre os mais fortes concorrentes ou empresas reconhecidas como líderes. É um processo de pesquisa que permite realizar comparações de processos e práticas "companhia-a-companhia" para identificar o melhor do melhor e alcançar um nível de superioridade ou vantagem competitiva. (ALVARÃES, 2002).
Para Sorio (2012) o benchmarking surgiu como uma necessidade de informações e desejo de aprender depressa, como corrigir um problema empresarial. A competitividade mundial aumentou, acentuadamente nas últimas décadas, obrigando as empresas à um contínuo aprimoramento de seus processos, produtos e serviços, visando oferecer alta qualidade com baixo custo e assumir uma posição de liderança no mercado onde atua. Na maioria das vezes o aprimoramento exigido, sobretudo pelos clientes dos processos, produtos e serviços, ultrapassa a capacidade das pessoas envolvidas, por estarem elas presas aos seus próprios paradigmas.

A empresa interessada em implantar benchmarking deve analisar os seguintes fatores: ramo, objetivo, amplitude, diferenças organizacionais e custos, antes da definição ou aplicação do melhor método, pois cada empresa individualmente tem as suas necessidades que devem ser avaliadas antecipadamente à aplicação do processo.

Outra vantagem do benchmarking é a mudança da maneira de uma organização pensar sobre a necessidade para melhoria. Benchmarking fornece um senso de urgência para melhoria, indicando níveis de desempenho atingidos previamente num processo de parceiro do estudo. Um senso de competitividade surge à medida que, uma equipe, reconhece oportunidades de melhorias além de suas observações diretas, e os membros da equipe tornam-se motivados a se empenhar por excelência, inovação e aplicação de pensamento inovador a fim de conseguir sua própria melhoria de processo.

Sorio (2012) afirma que é necessário que as organizações que buscam o benchmarking como uma ferramenta de melhoria, assumam uma postura de “organização que deseja aprender com os outros" para que possa justificar o esforço investido no processo, pois essa busca das melhores práticas é um trabalho intensivo, consumidor de tempo e que requer disciplina. É um conceito que está alterando consideravelmente o enfoque da administração, onde o mesmo é composto de atributos que determinarão o sucesso ou ainda a sobrevivência das empresas 

3 materiais e métodos
3.1 Tipo de pesquisa
A metodologia proposta para o desenvolvimento deste trabalho será a bibliográfica, exploratória, pesquisa de campo e estudos de multicascos. È considerada bibliográfica porque serão realizadas pesquisas por meio de livros, trabalhos, artigos, etc . Será também exploratória e estudo de multicascos porque será realizada uma pesquisa com algumas das pequenas empresas que compõem o comércio da cidade de Viçosa – MG.  Esta pesquisa permitirá identificar as ferramentas administrativas utilizadas pelas empresas que fazem parte da amostra.
3.2 Amostra
A amostra será composta de 10 pequenas empresas, com no máximo 5 funcionários, que se localizam na Galeria Gabriela . As empresas possuem menos de 5 anos de existência, com excessão de 1 delas , que já possui 12 anos. A escolha por estas empresas se deu devido à facilidade às informações e por se enquadrarem no conceito de micro e pequenas empresas definido pelo SEBRAE.
3.3 Instrumento de Pesquisa
O instrumento de pesquisa utilizado será o questionário. Os mesmos serão aplicados nas empresas que compõem a amostra analisada.

3.4 Procedimento de coleta e análise dos dados
Conforme Andrade (1998), elaborar um plano para a coleta de dados, especificando os pontos de pesquisa e os critérios para a seleção dos entrevistados, é extremamente útil para o sucesso do trabalho. Assim, a coleta de dados será realizada através de questionários aplicados aos gestores das empresas, envolvendo perguntas relacionadas ao gerenciamento e quais as ferramentas financeiras utilizadas pelos mesmos. Os questionários serão entregues aos gestores pelo autor da pesquisa e os mesmos terão 3 dias para responderem às questões . Após este prazo o questionário será recolhido. Os questionários foram aplizados no dia 01/10/2012 e recolhidos dia 05/10/2012. Todos os questionários aplicados foram devidamente respondidos pelos gestores das emrpesas. 

Após a aplicação dos questionários e recolhimento dos dados, os mesmos serão avaliados e transformados em informações e gráficos que facilitem o entendimento da pesquisa.

4 Resultados e Discussão.
Através da aplicação dos questionários nas 10 empresas que compuseram a amostra foi possível observar o comportamento das mesmas com relação a cada ferramenta administrativa disponível no mercado e que pode facilmente ser utilizada para auxiliar na administração.

4.1 Plano de Negócio
Na pesquisa realizada foi possível observar que 70% das pessoas não realizam o plano de negócio antes de decidir abrir uma empresa. Este seria o primeiro passo para que o sonho de se ter um negócio de sucesso fosse concretizado. Conforme pode ser visto no gráfico 1, apenas 30% iniciaram o negócio de forma consciente e planejada.
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Gráfico 1 – Realização de Plano de Negócio

4.2 Uso de Indicadores Financeiros
Neste estudo constatou-se 30% das empresas se preocupam e utilizam algum tipo de indicador financeiro para norteá-los no momento das decisões. O restante (70%) ainda não faz uso dos mesmos alegando que os controles ficam todos com o contador. 

Porém, por mais profissional que o contador seja é necessário que o empresário saiba ao menos quais são os resultados das análises realizadas por este profissional. O contador auxilia e trabalha com os números, mas a decisão gerencial não é de sua alçada.
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Gráfico 2 – Média de utilização de Indicadores Financeiros

Dentre as empresas que afirmaram utilizar algum tipo de indicador financeiro (30% da amostra), através do questionário aplicado foi possível identificar quais os indicadores estão sendo mais utilizados. 
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Gráfico 3 – Utilização de Indicadores Financeiros

Como pode ser observado no gráfico acima, ocorreu uma variedade nos indicadores citados, porém daqueles que consideramos mais importantes neste trabalho, os que possuem maior grau de utilização é o endividamento geral e a margem de lucro, que obtiveram 100% de utilização. Ou seja, das empresas que disseram utilizar algum tipo de índice todas fazem uso destes dois.  

Alguns indicadores também considerados muito importantes não foram citados durante a pesquisa, como é caso do Giro de estoque, Retorno Sobre o Ativo e Retorno sobre o capital próprio. 

A não utilização destes índices  corrobora com as pesquisas realizas pelo SEBRAE, que apresentam a falta de utilização das ferramentas gerenciais como um dos motivos para a rápida mortalidade das MPE’s.
4.3 Utilização de Fluxo de Caixa
Para muitas organizações o maior problema enfrentando nos negócios é a descapitalização. Desta forma, o fluxo de Caixa assume papel muito importante no planejamento financeiro das empresas, visto que permite às mesmas controlar detalhadamente as entradas e saídas de recursos financeiros ocorridos em determinado período. 

Este controle é útil para as organizações tanto no momento em que as mesmas estão crescendo (pois visualizam onde os recursos estão sendo investidos) quanto no momento em que estão no prejuízo, permitindo a melhor visualização dos problemas que estão gerando tal perda. Esta foi a ferramenta que teve maior nível de utilização dentre as empresas que compõem a amostra analisada. Constatou-se que 60% das MPE’s da Galeria Gabriela se apóiam no FC para a tomada de decisão e para os controles rotineiros. Este resultado demonstra uma preocupação dos empresários com relação ao planejamento e estruturação das empresas. 
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Gráfico 4 – Utilização de Fluxo de Caixa

Vale lembrar que o FC é utilizado também no caso das projeções futuras, sendo a demonstração visual das receitas e despesas distribuídas pela linha futura do tempo. Ele deve ser planejado para no mínimo seis meses, evitando assim sobressaltos durante a gestão empresarial ou necessidade de ajuste de caixa por meio de empréstimos a bancos, os quais, se realizados às pressas, acabam tornando-se dispendiosos para a empresa. Para o pequeno ou médio empresário, é essencial desenvolver essa atividade.

4.4 Pesquisa de satisfação com o cliente
A pesquisa de satisfação é uma poderosa arma de apoio para os administradores /proprietários das empresas. É válida para se coletar informações sobre os gostos, opiniões e sugestões dos clientes (interno e externo). Certamente cada cliente pensa/age de uma forma diferente, porém, com a pesquisa de satisfação é possível ter uma direção sobre o que se esta fazendo de correto e aquilo que não esta agradando. Este tipo de pesquisa visa à melhoria contínua: Se esta bom é preciso ficar melhor ainda, buscar novidades, se antecipar aos pensamentos e desejos do cliente. Se esta ruim é preciso mudar logo, evitando que o negócio cheque ao fracasso.

Apesar de ser uma ferramenta tão importante, com a aplicação dos questionários foi possível ver que poucos utilizam a mesma. Conforme observado no gráfico 3 apenas 1 das empresas entrevistadas (10% da amostra) coloca em prática a pesquisa de mercado. 
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Gráfico 5 – Pesquisa de Satisfação com o cliente

A referida empresa trabalha com venda de roupas e sapatos e realiza esta pesquisa com a periodicidade semestral. Segundo a gerente societária esta ferramenta é utilizada nos meses de novembro e maio, que antecedem o período de natal e dia dos namorados, épocas de grande venda no mercado. Baseada no resultado da pesquisa é que são realizadas as compras e planejadas as estratégias de vendas.

4.5 Remuneração por Desempenho
A remuneração por competências veio para quebrar os paradigmas das remunerações tradicionais e achar o equilíbrio entre o que é bom para os funcionários e para a empresa. Este tipo de remuneração pode ser elaborada de várias formas e critérios, porém o mais comum de se encontrar no mercado e na realidade das micro e pequenas empresas são com relação á venda/produtividade. Nada mais justo: se o funcionário vendeu muito, e gerou muitos lucros para a empresa, ele deve ganhar financeiramente mais. 

Neste aspecto verifica-se uma melhora no resultado. Observe no quadro 4, que 50% das empresas inseridas na amostra remuneram seus funcionários por competência, valorizando o trabalho dos mesmos. 
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Gráfico 6 – Remuneração por Competência

É importante deixar registrado que aquelas que ainda não utilizam esta ferramenta alegaram que ainda não possuem condições financeiras para fazê-lo ou simplesmente não possuem funcionários, pois são empresas muito pequenas e familiares.

4.6 Pesquisa de Preço
Conhecer o mercado em que se atua é essencial para se ter sucesso no nos negócios. A pesquisa de preço é sem dúvida uma grande aliada no momento de definir as estratégias de vendas, remarcação dos preços, promoções, etc. 

O preço é o único elemento capaz de gerar receitas para a empresa, por isto a sua formação é muito importante. Também é um dos responsáveis para que ocorra a relação entre a empresa e o consumidor, afinal, um preço atrativo e capaz de atrair os consumidores e gerar a tão almejada receita. O preço de venda deve ser justo para o consumidor e adequado para garantir a sobrevivência da empresa. 

Parece óbvio a importância de regularmente realizar pesquisas de preços e conhecer um pouco mais sobre o concorrente, porém todas as empresas questionadas neste trabalho (100% da amostra) disseram não utilizar esta ferramenta como base de apoio para a tomada de decisão. 

Algumas alegaram não realizar a pesquisa formalmente, mas sempre observar os produtos/serviços oferecidos pelos concorrentes. Outras alegaram não ter funcionários/condições suficientes para realizar este tipo de pesquisa regularmente.

4.7 Outras Ferramentas Administrativas
Existem outras ferramentas financeiras que podem ser utilizadas como base na tomada de decisão e que não foram contempladas neste trabalho. Com a finalidade de não ter conclusões precipitadas, as empresas estudadas também foram questionadas sobre a utilização ferramentas financeiras diferentes das que inseridas no questionário que foi aplicado. 

Apenas 20% da amostra disseram utilizar outras ferramentas financeiras. Tais empresas citaram como a ferramenta que lhe dá suporte programas de computador. As demais 80% dizem não utilizar nenhuma outra forma de apoio para as decisões tomadas no dia-a-dia do negócio.
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Gráfico 7 – Outras Ferramentas Financeiras

5 ConcluSÃO
De um modo geral pode-se observar que as empresas que compõem a amostra não se organizaram ou se estruturaram de maneira eficiente e adequada. Elas estão basicamente sendo gerenciadas pelo “feeling” de seus proprietários e pela confiança nos contadores. 

Constatou-se que a utilização das ferramentas financeiras no auxílio do gerenciamento e tomada de decisões é muito baixa ou até mesmo nula em algumas delas. Apenas o fluxo de caixa e remuneração por competência possui um grau de utilização considerável (com 70% e 50%, respectivamente). O plano de negócio, pesquisa com cliente e os Indicadores Financeiros, que trazem informações preciosas para os gestores, não estão sendo aproveitados como deveriam, fazendo com que estas organizações fiquem despreparadas e frágeis diante do mercado.  

Este resultado apenas confirma os estudos realizados pelo SEBRAE, que considera como o principal motivo para o encerramento das atividades das micro e pequenas empresas no Brasil a falta de planejamento, falta de conhecimentos gerenciais e não utilização das ferramentas administrativas como embasamento para a tomada de decisão.

Para que as empresas da amostram não venham a fazer parte do grupo que tem sua falência decretada antes dos cinco anos de existência será necessário que as mesmas entendam a importância do planejamento e da utilização das ferramentas adminsitrativas e as coloquem em prática o mais rápido possível. Somente tomando estas ferramentas como gerencial é que as mesmas poderão ter sucesso no ramo que atuam.
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Apêndice 1 – Questionário Aplicado à amostra.
TRABALHO DE CONCLUSÃO DE CURSO

MBA GESTÃO DE NEGÓCIOS

QUESTIONÁRIO APLICADO EM MICRO E PEQUENAS EMPRESAS 

Empresa:                                                                                          Data:

Responsável pelo preenchimento do questionário:

QUESTIONÁRIO

1. Para a abertura do seu negócio foi realizado formalmente um plano de negócio ?
      (   )  sim                       (     ) Não 

2. Você utiliza periodicamente o fluxo de caixa na sua empresa, com a finalidade de identificar de forma clara todo dinheiro que entrou e saiu do seu caixa?
            (    ) sim                     (     ) Não

3. Regularmente você realiza pesquisa de satisfação com seus clientes?
            (   )  sim                       (     ) Não 
4. Você possui a prática de remunerar seus funcionários por competência ( através de comissão, de metas, de distribuição de lucros)?
            (   )  sim                       (     ) Não 

5. Você realiza pesquisa de preços e produtos periodicamente nos seus concorrentes? 
            (   )  sim                       (     ) Não

6. Se sim, qual a periodicidade:
            (    ) trimestral             (   ) Semestral                  (   ) anual               (    ) Outros
7. Você faz uso de indicadores financeiros para avaliar as saúde financeira de seu estabelecimento e tomar decisões estratégicas? 
      (   )  sim                       (     ) Não 

8. Se sim, marque abaixo os indicadores que você utiliza :
	Índices
	Fórmula
	Utiliza

	
	
	Sim
	Não

	Liquidez Corrente
	Ativo Circulante/Passivo Circulante
	 
	 

	Liquidez Seca
	(Ativo Circulante - Estoques) / Passivo Circulante
	 
	 

	Liquidez Imediata
	Disponível / Passivo Circulante
	 
	 

	Liquidez Geral
	(Ativo Circulante + Realizável a Longo Prazo) / (Passivo Circulante + Passivo Não Circulante)
	 
	 

	Endividamento Geral
	Ativo total - Patrimônio Líquido / Ativo Total
	 
	 

	Cobertura de Juros
	Lucro antes do pagamento de juros e impostos / Juros
	 
	 

	Cobertura de Caixa
	 Lucro antes do pagamento de juros e impostos + Depreciação / Juros
	 
	 

	Giro do Estoque
	Custo das mercadorias vendidas / Estoque
	 
	 

	Giro de Contas a Receber
	Vendas / Contas a receber
	 
	 

	Giro Total dos Ativos
	Vendas / Ativos totais
	 
	 

	Margem de Lucro
	Lucro Líquido / Vendas
	 
	 

	Retorno Sobre o ativo
	Lucro Líquido / Ativos Totais
	 
	 

	Retorno Sobre o Capital Próprio
	Lucro Líquido / Patrimônio Liquido Total
	 
	 

	Giro dos valores a receber 
	Vendas a prazo / Valores a receber. 
	 
	 

	Índice de Inadimplência 
	Devedores duvidosos/Venda Total
	 
	 


9. Você utiliza outras ferramentas administrativas/ controles para gerenciar seu negócio?  Se sim, quais as ferramentas?

Pesquisa de satisfação com o Cliente





10%





90%





Realizam pesquisa





Não realizam pesquisa









